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Tabelas estatísticas do CAPÍTULO I  – “Tratamentos de pré-embebição para aumento do 

desempenho da germinação de sementes de Parkia multijuga Benth.” 

 

1. Embebição por submersão das sementes em água a 15 ºC. 

1.1. Porcentagem de germinação – critério: Emergência acima do substrato 
 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 3195,200 4 798,800 6,320 0,003 

Error 1896,000 15 126,400   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 
 

 
 
 
 
 
 

1.2. Porcentagem de germinação – critério: Formação de plântula normal 
 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 4956,800 4 1239,200 17,085 0,000 

Error 1088,000 15 72,533   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
1.3. Tempo médio de germinação – critério: Emergência acima do substrato 
 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 110,059 4 27,515 35,874 0,000 

Error 11,505 15 0,767   
 
 
 
 
 
 
 
 

Período de 
embebição 

(dia) 
1,5 3,0 4,0 6,5 0,0 

1,5 1,000     
3,0 0,968 1,000    
4,0 0,035 0,011 1,000   
6,5 0,090 0,028 0,986 1,000  
0,0 1,000 0,940 0,045 0,112 1,000 

Período de 
embebição 

(dia) 
1,5 3,0 4,0 6,5 0,0 

1,5 1,000     
3,0 0,997 1,000    
4,0 0,000 0,000 1,000   
6,5 0,009 0,005 0,145 1,000  
0,0 0,853 0,679 0,001 0,060 1,000 
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 Matriz de comparação das probabilidades: 
 

 

 
 
 
 

 
1.4. Tempo médio de germinação – critério: Formação de plântula normal 
 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 67,422 4 16,855 5,960 0,004 

Error 42,421 15 2,828   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 
 

 

 

 

 

2. Embebição entre panos úmidos a 15 ºC. 

2.1. Porcentagem de germinação – critério: Emergência acima do substrato 
 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 603,200 4 150,800 2,643 0,075 

Error 856,000 15 57,067   
 

 Matriz de comparação das probabilidades 

 

 

 

 

 

 

Período de 
embebição 

(dia) 
1,5 3,0 4,0 6,5 0,0 

1,5 1,000     
3,0 0,006 1,000    
4,0 0,685 0,075 1,000   
6,5 0,001 0,841 0,011 1,000  
0,0 0,000 0,000 0,000 0,000 1,000 

Período de 
embebição 

(dia) 
1,5 3,0 4,0 6,5 0,0 

1,5 1,000     
3,0 0,577 1,000    
4,0 0,566 1,000 1,000   
6,5 0,093 0,725 0,736 1,000  
0,0 0,439 0,037 0,036 0,003 1,000 

Período de 
embebição 

(dia) 
3,0 6,0 11,0 13,5 0,0 

 3,0 1,000     
 6,0 0,471 1,000    
11,0 0,689 0,995 1,000   
13,5 1,000 0,372 0,579 1,000  
 0,0 0,792 0,083 0,160 0,878 1,000 
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2.2. Porcentagem de germinação – critério: Formação de plântula normal 
  

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 1108,800 4 277,200 5,743 0,005 

Error 724,000 15 48,267   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 

 
 
2.3. Tempo médio de germinação – critério: Emergência acima do substrato 
 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 88,959 4 22,240 73,572 0,000 

Error 4,534 15 0,302   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 

 

 

2.4. Tempo médio de germinação – critério: Formação de plântula normal 
 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 68,896 4 17,224 12,307 0,000 

Error 20,994 15 1,400   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Período de 
embebição 

(dia) 
3,0 6,0 11,0 13,5 0,0 

 3,0 1,000     
 6,0 0,843 1,000    
11,0 0,994 0,971 1,000   
13,5 0,111 0,017 0,053 1,000  
 0,0 0,157 0,025 0,077 1,000 1,000 

Período de 
embebição 

(dia) 
3,0 6,0 11,0 13,5 0,0 

 3,0 1,000     
 6,0 0,056 1,000    
11,0 0,000 0,055 1,000   
13,5 0,000 0,003 0,578 1,000  
 0,0 0,000 0,000 0,000 0,000 1,000 
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 Matriz de comparação das probabilidades 

 
Período de 
embebição 

(dia) 
1,5 3,0 4,0 6,5 0,0 

1,5 1.000     
3,0 0.152 1.000    
4,0 0.006 0.439 1.000   
6,5 0.003 0.263 0.995 1.000  
0,0 0.860 0.026 0.001 0.000 1.000 
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Tabelas estatísticas do CAPÍTULO II  – “Matricondicionamento em vermiculita úmida de 

sementes de Parkia multijuga Benth. e suas vantagens sobre o desempenho germinativo em 

condições de viveiro.” 

 
 
1.  Condicionamento em vermiculita úmida a 15 ºC de sementes procedentes do estado 

do Pará (lote A) 

1.1. Porcentagem de germinação - critério: Emergência acima do substrato 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 29205,714 6 4867,619 54,839 0,000 

Error 1864,000 21 88,762   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(dia) 
0 2 5 11 14 23 23* 

0 1,000       
2 1,000 1,000      
5 0,996 0,996 1,000     

11 0,000 0,000 0,002 1,000    
14 0,000 0,000 0,000 0,147 1,000   
23 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 1,000  

23* 0,387 0,387 0,741 0,045 0,000 0,000 1,000 

* sem secagem por sete dias a temperatura ambiente (25 ºC) 
 

 

1.2. Porcentagem de germinação - critério: Formação de plântula normal 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 27093,714 6 4515,619 51,649 0,000 

Error 1836,000 21 87,429   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(dia) 
0 2 5 11 14 23 23* 

0 1,000       
2 0,999 1,000      
5 0,987 0,883 1,000     

11 0,000 0,000 0,001 1,000    
14 0,000 0,000 0,000 0,379 1,000   
23 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 1,000  

23* 0,058 0,022 0,239 0,239 0,003 0,000 1,000 

* sem secagem por sete dias a temperatura ambiente (25 ºC) 
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1.3. Tempo médio de germinação - critério: Emergência acima do substrato 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 150,818 5 30,164 156,139 0,000 

Error 3,477 18 0,193   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(dia) 
0 2 5 11 14 23* 

0 1,000      

2 0,000 1,000     

5 0,000 0,008 1,000    

11 0,000 0,001 0,808 1,000   

14 0,000 0,001 0,950 0,999 1,000  

23* 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 1,000 

* sem secagem por sete dias a temperatura ambiente (25 ºC) 
 

 

1.4. Tempo médio de germinação - critério: Formação de plântula normal 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 115,117 5 23,023 82,600 0,000 

Error 5,017 18 0,279   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(dia) 
0 2 5 11 14 23* 

0 1,000      

2 0,009 1,000     

5 0,000 0,002 1,000    

11 0,000 0,001 0,998 1,000   

14 0,000 0,000 0,282 0,487 1,000  

23* 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 1,000 

* sem secagem por sete dias a temperatura ambiente (25 ºC) 
 

 

1.5. Sincronismo da germinação - critério: Emergência acima do substrato 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 2,037 5 0,407 2,877 0,044 

Error 2,548 18 0,142   
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 Matriz de comparação das probabilidades 
 

Período de 
embebição 

(dia) 
0 2 5 11 14 23* 

0 1,000      

2 0,781 1,000     

5 0,451 0,992 1,000    

11 0,405 0,985 1,000 1,000   
14 0,254 0,921 0,998 0,999 1,000  

23* 0,019 0,222 0,494 0,544 0,735 1,000 

* sem secagem por sete dias a temperatura ambiente (25 ºC) 
 

 

1.6. Sincronismo da germinação - critério: Formação de plântula normal 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 0,859 5 0,172 1,178 0,358 

Error 2,624 18 0,146   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(dia) 
0 2 5 11 14 23* 

0 1,000      
2 0,998 1,000     
5 0,997 0,951 1,000    

11 0,995 1,000 0,923 1,000   
14 0,496 0,733 0,264 0,789 1,000  

23* 0,960 0,998 0,791 0,999 0,922 1,000 

* sem secagem por sete dias a temperatura ambiente (25 ºC) 
 

 

2.  Condicionamento em vermiculita úmida a 15 ºC de sementes procedentes do estado 

do Mato Grosso (lote B) 

 

2.1. Porcentagem de germinação - critério: Emergência acima do substrato 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 
TRATAMENTO 15590,857 6 2598,476 27,728 0,000 
Error 1968,000 21 93,714   
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 Matriz de comparação das probabilidades 
 

Período de 
embebição 

(dia) 
0 2 5 11 14 23 23* 

0 1,000       
2 0,167 1,000      
5 0,989 0,502 1,000     

11 0,097 0,000 0,021 1,000    
14 0,000 0,000 0,000 0,021 1,000   
23 0,001 0,000 0,000 0,341 0,764 1,000  

23* 0,000 0,000 0,000 0,021 1,000 0,764 1,000 

* sem secagem por sete dias a temperatura ambiente (25 ºC) 
 

 

2.2. Porcentagem de germinação - critério: Formação de plântula normal 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 
TRATAMENTO 16486,857 6 2747,810 23,572 0,000 
Error 2448,000 21 116,571   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(dia) 
0 2 5 11 14 23 23* 

0 1,000       
2 0,213 1,000      
5 1,000 0,323 1,000     

11 0,213 0,001 0,134 1,000    
14 0,000 0,000 0,000 0,036 1,000   
23 0,001 0,000 0,001 0,213 0,966 1,000  

23* 0,000 0,000 0,000 0,015 1,000 0,840 1,000 

* sem secagem por sete dias a temperatura ambiente (25 ºC) 
 

2.3. Tempo médio de germinação - critério: Emergência acima do substrato 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 
TRATAMENTO 128,740 6 21,457 10,854 0,000 
Error 41,514 21 1,977   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(dia) 
0 2 5 11 14 23 23* 

0 1,000       
2 0,121 1,000      
5 0,001 0,383 1,000     

11 0,035 0,996 0,745 1,000    
14 0,001 0,378 1,000 0,740 1,000   
23 0,003 0,636 0,999 0,932 0,999 1,000  

23* 0,000 0,002 0,154 0,007 0,156 0,067 1,000 

* sem secagem por sete dias a temperatura ambiente (25 ºC) 
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2.4. Tempo médio de germinação - critério: Formação de plântula normal 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 
TRATAMENTO 79,933 6 13,322 6,430 0,001 
Error 41,435 20 2,072   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(dia) 
0 2 5 11 14 23 23* 

0 1,000       
2 0,234 1,000      
5 0,003 0,347 1,000     

11 0,060 0,989 0,770 1,000    
14 0,052 0,982 0,807 1,000 1,000   
23 0,002 0,333 1,000 0,754 0,793 1,000  

23* 0,001 0,093 0,962 0,303 0,335 0,967 1,000 

* sem secagem por sete dias a temperatura ambiente (25 ºC) 
 

 

2.5. Sincronismo da germinação - critério: Emergência acima do substrato 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 
TRATAMENTO 11,959 6 1,993 9,463 0,000 
Error 4,423 21 0,211   

 

 Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(dia) 
0 2 5 11 14 23 23* 

0 1,000       
2 0,999 1,000      
5 1,000 1,000 1,000     

11 0,963 0,999 0,994 1,000    
14 0,002 0,005 0,003 0,013 1,000   
23 0,466 0,760 0,633 0,942 0,112 1,000  

23* 0,001 0,002 0,001 0,006 1,000 0,053 1,000 

* sem secagem por sete dias a temperatura ambiente (25 ºC) 
 

 

2.6. Sincronismo da germinação - critério: Formação de plântula normal 

 Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 
TRATAMENTO 5,585 6 0,931 4,291 0,007 
Error 4,122 19 0,217   
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 Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(dia) 
0 2 5 11 14 23 23* 

0 1,000       
2 0,999 1,000      
5 0,997 1,000 1,000     

11 0,559 0,799 0,865 1,000    
14 0,023 0,055 0,072 0,534 1,000   
23 0,180 0,348 0,422 0,983 0,934 1,000  

23* 0,063 0,120 0,148 0,628 1,000 0,936 1,000 

* sem secagem por sete dias a temperatura ambiente (25 ºC) 
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Tabelas estatísticas do CAPÍTULO III  – “Matricondicionamento de sementes de Jacaranda 

copaia (Aubl.) D. Don e suas vantagens sobre o desempenho germinativo em condições de 

laboratório.” 

 

1. Porcentagem de germinação - critério: Emissão de raiz primária 

  Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 2523,333 5 504,667 3,499 0,022 

Error 2596,000 18 144,222   

 

  Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(hora) 
0 4 10 16 48 168 

0 1,000      
4 0,019 1,000     

10 0,150 0,891 1,000    
16 0,269 0,719 0,999 1,000   
48 0,979 0,079 0,442 0,650 1,000  

168 0,650 0,321 0,891 0,979 0,959 1,000 

 

 

2. Porcentagem de germinação - critério: Formação de plântula normal 

  Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 2304,000 5 460,800 2,586 0.062 

Error 3208,000 18 178,222   

 

  Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(hora) 
0 4 10 16 48 168 

0 1,000      
4 0,163 1,000     

10 0,321 0,998 1,000    
16 0,489 0,974 0,999 1,000   
48 1,000 0,136 0,275 0,429 1,000  

168 0,987 0,429 0,679 0,847 0,974 1,000 

 

 

3. Tempo médio de germinação - critério: Emissão de raiz primária 

  Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 139,456 5 27,891 1,650 0,198 

Error 304.233 18 16,902   
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  Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(hora) 
0 4 10 16 48 168 

0 1,000      
4 0,921 1,000     

10 0,994 0,998 1,000    
16 0,982 1,000 1,000 1,000   
48 0,665 0,182 0,358 0,291 1,000  

168 0,998 0,733 0,927 0,876 0,879 1,000 

 

 

4. Tempo médio de germinação - critério: Formação de plântula normal 

  Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 100,379 5 20,076 2,915 0,044 

Error 117,092 17 6,888   

 

  Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(hora) 
0 4 10 16 48 168 

0 1,000      
4 0,950 1,000     

10 1,000 0,961 1,000    
16 0,921 1,000 0,936 1,000   
48 0,767 0,320 0,740 0,276 1,000  

168 0,341 0,081 0,317 0,066 0,990 1,000 

 

 

5. Sincronismo da germinação - critério: Emissão de raiz primária 

  Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 0,958 5 0,192 0,599 0,701 

Error 5,759 18 0,320   

 

  Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(hora) 
0 4 10 16 48 168 

0 1,000      
4 0,936 1,000     

10 0,857 1,000 1,000    
16 0,981 1,000 0,997 1,000   
48 1,000 0,864 0,756 0,943 1,000  

168 0,942 1,000 1,000 1,000 0,874 1,000 
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6. Sincronismo da germinação - critério: Formação de plântula normal 

  Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 2,571 5 0,514 1,169 0,364 

Error 7,475 17 0,440   

 

  Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(hora) 
0 4 10 16 48 168 

0 1,000      
4 0,594 1,000     

10 0,695 1,000 1,000    
16 0,955 0,967 0,989 1,000   
48 1,000 0,554 0,648 0,922 1,000  

168 0,667 1,000 1,000 0,984 0,622 1,000 

 

 

7. Índice de Velocidade de Germinação (IVG) - critério: Emissão de raiz primária 

  Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 0,853 5 0,171 4,808 0,006 

Error 0,639 18 0,035   

 

  Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(hora) 
0 4 10 16 48 168 

0 1,000      
4 0,007 1,000     

10 0,099 0,785 1,000    
16 0,208 0,541 0,998 1,000   
48 0,995 0,021 0,241 0,440 1,000  

168 0,835 0,082 0,591 0,827 0,982 1,000 

 

 

8. Índice de Velocidade de Germinação (IVG)- critério: Formação de plântula normal 

  Análise de Variância (ANOVA) 
 

Source Sum-of-Squares  df Mean-Square F-ratio P 

TRATAMENTO 0,192 5 0,038 3,682 0,019 

Error 0,177 17 0,010   
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  Matriz de comparação das probabilidades 
Período de 
embebição 

(hora) 
0 4 10 16 48 168 

0 1,000      
4 0,037 1,000     

10 0,160 0,965 1,000    
16 0,204 0,931 1,000 1,000   
48 0,982 0,200 0,550 0,631 1,000  

168 0,998 0,083 0,312 0,382 1,000 1,000 

 


